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Introdução 

A indústria de Hollywood, funciona como o maior aparato de engenharia social e reprogramação mental do mundo.

Os filmes e séries não são mero entretenimento; são rituais públicos de iniciação. 

A estratégia central é a dessensibilização sistemática através da  exposição a população repetidamente de símbolos ocultistas, mensagens subliminares e inversão de valores bíblicos, o consumo do entretenimento vai moldando a forma de pensar não só do cristão, mas do ser humano.

O intuito é fazer com que o público os aceite como normal o que faz parte da agenda. ( Para saber detalhes e como funciona a agenda aprofundo nos livro A Verdade por Trás da Sociedade e o Altar da Mente : Batalha Espiritual em Tempos)  Modernos) 

Essa engrenagem opera de forma piramidal, onde os produtores e diretores do topo estão cientes da aganda global. Enquanto os atores e a massa técnica servem como peões, muitas vezes alienados do real propósito da obra, sendo controlados por contratos abusivos e pela busca implacável por fama e poder.

Tenha a certeza que a indústria de Hollywood vai muito além de filmes e música, funcionando como um gigantesco conglomerado de entretenimento integrado. 

Embora tenha nascido focada no cinema, hoje ela engloba múltiplos setores que se alimentam mutuamente.

Essa integração é estratégica: se uma pessoa não consome os filmes, ela é alcançada pelas músicas, pelos jogos ou pelas redes sociais, garantindo que a mesma "agenda" ou simbologia chegue até ela por canais diferentes.

A indústria de Hollywood atua fortemente  nos setores de séries e streaming que são as  plataformas de vídeo que produzem conteúdos diários que moldam comportamentos em escala global. 

Nos jogos eletrônicos (videogames) que é  um mercado bilionário que utiliza dubladores de Hollywood, trilhas sonoras  e narrativas complexas cheias de simbolismo.

Na moda e premiações dos desfiles, marcas de luxo e eventos como o Met Gala, Oscar e Grammy que ditam tendências visuais e comportamentais.

Nos noticiários onde grandes redes de TV pertencem aos mesmos donos dos estúdios de cinema, controlando a narrativa cultural.

Nas redes sociais dos influenciadores onde celebridades de Hollywood estendem sua influência para o TikTok e Instagram, criando tendências imediatas.

Por trás das câmeras e dos holofotes, os verdadeiros donos de Hollywood não são os atores famosos, mas os CEOs e os conselhos de administração de cinco megaconglomerados globais de mídia, frequentemente chamados de 'As Cinco Irmãs'. Essas corporações controlam quase 90% de tudo o que o mundo consome em termos de imagem e som. 

São elas:  The Walt Disney Company (dona da Marvel, Pixar e Lucasfilm); a Comcast (controladora da Universal Pictures e da rede NBC); a Warner Bros. Discovery (dona da DC Comics e da HBO); a Sony Pictures (dona da Columbia Pictures); e a Paramount. 

No topo dessa pirâmide corporativa, fundos de investimentos institucionais gerenciam as ações e ditam as diretrizes financeiras e ideológicas. 

Se um projeto não se alinhar com a visão de mundo e os interesses econômicos desses poucos executivos de terno, ele simplesmente não existe.

O sistema de Greenlight (Luz Verde) é o filtro ideológico definitivo de Hollywood. Longe de ser apenas uma análise orçamentária, essa etapa administrativa funciona como uma auditoria.  Comitês executivos utilizam algoritmos de Big Data e consultorias de engenharia social para avaliar o impacto do conteúdo no comportamento das massas entre outros fatores.

Assim, o Greenlight garante que apenas produções alinhadas com a agenda de dessensibilização da elite recebam os bilhões de dólares necessários para alcançar os cinemas e plataformas de streaming do mundo inteiro.

A engrenagem administrativa de Hollywood se protege por meio de uma blindagem jurídica implacável (expliquei esaa blindagem em Por trás da sociedade). Os contratos assinados por atores, músicos e diretores contêm as chamadas 'cláusulas de moralidade' e acordos de confidencialidade estritos (NDAs - Non-Disclosure Agreements). 

Juridicamente, o artista se torna propriedade da imagem que o estúdio criou para ele. Se uma celebridade decide denunciar os bastidores da indústria, quebrar o silêncio sobre abusos ou recusar  a seguir a agenda do estúdio, ela enfrenta processos multimilionários e a destruição sumária de sua carreira através do ostracismo. 

Além disso, os estúdios financiam gigantescas agências de relações públicas especializadas em gerenciamento de crises, cujo único trabalho é subornar tabloides, abafar escândalos reais e manipular a opinião pública para que o público continue consumindo o entretenimento sem questionar a moralidade de seus criadores.

Mas o que não te contam é que a elite globalista oculta, faz parte e é associada a sociedades secretas como os Illuminati, a Maçonaria de alto grau e o culto de elite do Bohemian Grove (A verdade Por trás da sociedade ). 

Sob essa ótica, figuras poderosas dos bastidores — como grandes produtores, banqueiros internacionais e empresários dinásticos — atuam como 'Sumos Sacerdotes' de uma agenda de engenharia social e espiritual.

Eles utilizam celebridades de primeiro escalão como 'canalizadores' ou peões para popularizar símbolos arcanos, inverter a moralidade cristã e preparar a mentalidade da massa para uma governança global unificada. 

Para os teóricos, esses líderes não buscam apenas o lucro financeiro, mas o controle da devoção, da atenção e da alma da sociedade através do transe gerado pelo entretenimento.

Os bastidores de Hollywood são descritos por teóricos da conspiração como um ambiente de forte atividade ritualística. Antes do início de grandes produções ou premiações (como o Oscar e o Grammy), membros da elite da indústria participariam de rituais fechados de consagração e invocação. Esses atos buscam garantir o sucesso comercial da obra em troca da inserção de códigos visuais específicos — como o "Olho de Hórus" (o olho que tudo vê), o dualismo da maçonaria (pisos xadrez), e saudações codificadas. Os sets de filmagem e os palcos passam a ser tratados como altares modernos, onde a energia e a atenção de milhões de espectadores são direcionadas para entidades ou egrégoras ocultas, transformando o consumo do filme em um ato involuntário de reverência espiritual.

O maior exemplo recente de como a elite financeira e os cabeças de Hollywood operam em redes fechadas foi o caso do financista Jeffrey Epstein. A revelação de sua ilha privada nas Bahamas expôs uma teia de conexões que unia bilionários, políticos de alto escalão mundial e as maiores estrelas e produtores do cinema e da música. 

O caso Epstein não foi um incidente isolado, mas a ponta do iceberg de como os verdadeiros donos do poder em Hollywood utilizam chantagem, rituais de degradação e redes de silêncio para manter o controle absoluto sobre os artistas, garantindo que ninguém quebre o pacto de fidelidade à estrutura do sistema.

Os bastidores de Hollywood são descritos como um ambiente de forte atividade ritualística. 

Antes do início de grandes produções ou premiações (como o Oscar e o Grammy), membros da elite da indústria participariam de rituais fechados de consagração e invocação de Lúcifer. 

Esses atos buscam garantir o sucesso comercial da obra em troca da inserção de códigos visuais específicos — como o "Olho de Hórus" (o olho que tudo vê), o dualismo da maçonaria (pisos xadrez), e saudações codificadas. 

Os sets de filmagem e os palcos passam a ser tratados como altares modernos, onde a energia e a atenção de milhões de espectadores são direcionadas para entidades (eu chamo de demônios)  ou egrégoras ocultas, transformando o consumo do filme em um ato involuntário de reverência espiritual.

Capítulo 1 — Os Jogos Eletrônicos como Altares de Interatividade e o Transe Digital

A engrenagem de alienação desenhada pela elite de Hollywood encontrou nos jogos eletrônicos o seu mais perfeito e perigoso instrumento de controle mental ( não importa se é para adulto ou se é jogo infantil).

Na engenharia oculta da indústria do entretenimento, todo grande software, jogo ou obra de mídia passa por uma espécie de 'consagração de código'.

Enquanto o cinema e a música operam em uma via de consumo passivo, onde o indivíduo apenas assiste ou escuta, a indústria dos videogames introduziu o conceito de 'alienação ativa' por meio da interatividade. 

As grandes plataformas e títulos de jogos não são meras ferramentas de entretenimento tecnológico, mas sim altares virtuais sofisticados projetados para capturar a mente, abrindo portas para a entrada de espíritos de ansiedade, inquietação, tristeza e depressão. 

O livre-arbítrio das massas, está destruindo o jovem, porque o  foco devastador é na juventude. (em O Altar da mente você vai entender melhor o porque eles querem os jovens )

O grande segredo espiritual e psicológico dos videogames reside no fenômeno da personificação do avatar. 

Quando o jogador assume o controle de um personagem, o filtro crítico da sua razão é desativado de forma imediata pelo transe visual e motor, este é o objetivo.

A mente subconsciente não diferencia totalmente a realidade física da simulação virtual.

Isso abre o que chamo de porta invisível que é a legalidade espiritual  que o jogador dá sem precedentes. 

Ao guiar um avatar para realizar rituais ocultistas, consumir feitiçaria, invocar entidades e praticar atos de violência extrema ou invers
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